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Capítulo 2
Individu alizaçiodas campanhas eleitorais antes e depois
do resgate: uma comParação entre Grécia e Portugal'
¡osÉ sANIANA-PEREIRA e MARCo LISI
1. Introdução
1 Este capítu1o foi originalmente publicado como Lisi, Marco eJosé Santana-Pereira (2014), "Campaign
individualisation before and after the bailout: A comparison between Greece and Portugal", in Anðté
Freire, Marco Lisi, Ioannis Andreadis e José Manuel Leite Viegas (eds.), South EuroPean SocietY U
Pollllrs, Special issue: "Political rePresentation in times of crisis: evidence from Portugal and Greece",
A personaliz ação dapolítica é uma das principais transformações vividas pelas
democracias contemporân.å, 
"o 
1o.rgo das últimas décadas. Com a decrescente rele-
vância das clivagens sociais, o enfraquecimento das identidades partidárias e a crise
dos partidos poìiticos, os [áer.s . .uïdid"to' desempenham um papel fundamental
nas democracias representativas, em termos de estruturação do voto e mob\lizaçáo
dos cidadãos, ou nos mecanismos de tomada de decisão (McAllister, 1996; Aarts,
Blais e Schmitt,20L2; Helms ,2012). O aumento dos sentimentos antipartidários por
parte dos cidadãos é um poderoso incentivo p ara red]uz\r a importância da otganiza-
iea p atidaria, em fav or åas p ersonalidades individuais 
(Farrell, 20 0 6).
No contexto destas mudanças significativas vividas pelas democracias con-
temporâneâs, o objetivo deste capítulo é o de explorar em que medida e em que tipo
de situação o, .^rráiduto. podem desempenhar um papel mais autónomo nas campa-
nhas eleitorais. O conceiå d" .u-p*.th" "centradà no candidato" tem sido ampla-
mente utilizado nos Estados Unidos da América (pUn) (Wattenberg, 1991), mas, no
contexto europeu, foi grandemente negligenciado. A literatura aponta para que os
vo1. 19, n." 4, P. 547-555.
t ttp./l***.tindfonline.com/doi/abs/10.1080/1 3608746.201'4.984384?ai=2gJ&xi=3wix&af{'
Os'organizadores do livro e os autores agradecem à editora Taylor & Francis e às edìtoras da Revista
South"European Society €l politics (A'n" Èor"o e Susannah Verney) a permissão para republicar aqui o
presente artigo. Tradução do inglês por Inês Lima'
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Em seguida, apfesentam-se os dados e os métodos utilizados neste capítulo. A quarta
secção analisa as variações longitudinais e transnacionais em'termos das campanhas
dos candidatos, enquanto a quinta secção apresenta e discute o modelo de regressão
multivariada utilizado para testar os principais determinantes da individualização
das campanhas. A secção final resume os resultados e discute as suas implicações para
o papel desempenhado pelos partidos políticos e os desafios com que as democracias
contemporâneas se veem a braços.
2. Individualizaçáo das campanhas e a crise financeira
No debate em torno da personalizaçáo dapolítica, tem-se argumentado que as
características e o desempenho dos candidatos são cada vez mais importantes para o
comportamento eleitoral, para a cobertura mediática da esfera política e para as pla-
tafoimas partidárias (McAllister, 2007; Adam e Maier, 2010; Kriesi, 2072; Aatts,
Blais e Schmitt, 2012). Enquanto os processos de modern\zação e profi.ssionalização
encorajaram a centralização da comunicação política e a preponderância das campa-
nhas "centradas nos partidos", as mudanças drásticas nas ferramentas de comunica-
ção política passaram a enfatizar a figura do político individual. Esta personalizaçáo
podå enrolvêr, não só os líderes partidários, mas também os candidatos a deputados'
Consequentemente, hâ agota uma maior vat\açáo em termos de estratégias e instfu-
mentos de campanha (Giebler e Wessels, 201t3).
Alguns autores sugerem que, durante as campanhas eleitorais, os candidatos
individuais poderão tentâr aumentar a sua autonomia e visibilidade entre os eleitores,
mobilizando os seus próprios recursos e desenvolvendo diferentes estratégias. Zittele
Gschwend (2003) descreveram este fenómeno através do conceito de "individualiza-
ção das campanhas", que fetrata um cenário em que os candidatos pfocuram fomen-
iar o voto peìroul através de uma organ\zaçáo de campanha, de uma agenda de cam-
panha e di meios "centrados no candidato". Por outro lado, Karlsen e Skogerbø
(2015) fazem adistinção entre duas dimensões: o enfoque comunicativo e a estratégia
organizacional. A individrtalização das campanhas está relacionada com a primeira
dimensão, enquanto o segundo aspeto está associado com o grau de centtalizaçáo'
Em geral, estes estudos observaram que) mesmo quando as características institucio-
nais iavorecerem a adoção de campanhas "centradas no partido" - nomeadamente em
sistemas de representação proporcional - ainda é possível encontrar algum grau de
personalizaçáo das campanhas por parte dos candidatos'
A componente organizacional é, certamente, um aspeto significativo da indi-
vidtalizaçio das campanhas, mas é igualmente importante ter em conta as perceções
dos candidatos acerca do seu papel na campanha eleitoral' De acordo com Zittel e
Gschwend (2008), esta é a componente normativa da individualização da campanha,
que deverá complementar a análise da dimensão objetiva: ou seja, o uso de ferramen-
tas de comuniiação política personalizadas. Além destas componentes' há uma
terceira dimensão importante: a inserção de questões locais e temas específicos do
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partidos europeus tenham vindo a centralizar as suas campanhas eleitorais, quer em
termos de estratégias de comunicação, quer ao nível da organização. Contudo, tal
como alguns autores demonstraram (Zittel e Gschwend,2008; Karlsen e Skogerbø,
2015), estas duas componentes não estão, necessariamente, relacionadas uma com a
outra e podem variar separadamente.
Alguns estudos têm revelado a existência de grandes variações nas estratégias
das campanhas eleitorais, especialmente quando se tomam em consideração os diferen-
tes componentes das campanhas eleitorais. Além dos fatores individuais, esta variação
tem sido associada, principalmente, a fatores institucionais (Giebler e Wessels, 2013).
No entanto, estes estudos têm negligenciado o papel que outros fatores contextuais
podem desempenhar nas características da campanha eleitoral. Tal como foi subli
nhado por vários autores (Bosco e Verney, 201,2; Bermeo e Bartels, 2074; Freire et a/.,
2074), a crise económica e financeira provocou importantes mudanças no que respeita
às atitudes face aos representantes, à mobilização partidâria e aos alinhamentos eleito-
rais. Consequentemente, a crise na ZonaEuro pode ter afetado igualmente as estraté-
gias de campanha e aforma como as campanhas eleitorais são conduzidas.
Este capítulo analisa as campanhas dos candidatos a deputados em eleições
gregas e portuguesas. O nosso ponto de partida é a distinção teórica entre'campa-
nhas individualizadas'e 'campanhas centradas nos partidos' (Plasser e Plasser, 2002;
Karlsen e Skogerbø, 2015). Acreditamos que estas ferramentas conceptuais devem
ser exploradas empiricamente, nomeadamente em termos da influência que os fatores
de curto prazo exercem sobre o tipo e o estilo de campanha eleitoral. A análise das
estratégias de campanha na Grécia e em Portugal permite-nos explorar em que
medida as mudanças radicais nas condições económicas afetam as características des-
tas mesmas estratégias de campanha. Neste capítulo, centramo-nos nos dois grandes
partidos em cada um dos países em análise, partidos esses com experiência recente de
governo e/ou com expectativa de formação de governo após as eleições. Na nossa
opinião, o efeito do contexto nas estratégias de campanha é fundamental para estes
partidos, tendo em consideração quer a sua experiência passada (todos governaram os
países em causa na última década), quer a sua îatrreza (cøtch-all, ideologicamente
difusos).
Em relação aos estudos anteriores sobre estratégias de campanha, a contribui-
ção deste trabalho é dupla. Primeiro, pretende analisar se e como as estratégias e os
estilos de campanha mudaram ao longo do tempo. Em particular, pretende-se verifi-
car se um grande choque externo, tal como o resgate na Grécia e em Portugal, afetou
as campanhas dos candidatos a deputado, ou se as principais características das cam-
panhas eleitorais se mantiveram estáveis, apesar dos importantes desafios trazidos pela
crise económica. Em segundo lugar, através da comparação dos dois países em análise,
este capítulo procura avaliar o impacto relativo dos determinantes individuais, em
configurações contextuais distintas, em termos de ordem institucional e de fatores de
clJrto pÍazo. Desta forma, esta nossa contribuição vai ao encont ro, náo só da literatura
sobre campanhas eleitorais, mas também do debate sobre mudança organizacional
partidária e sobre as tendências atuais da representação política.
A secção seguinte fazumabreve revisão da literatura sobre a individualização
das campanhas e apresenta as principais hipóteses que serão testadas empiricamente.
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círculo eleitoral pelos candidatos na agenda de campanha. Com base na análise des-
tas três dimensões, podemos obter uma imagem mais completa das estratégias e dos
estilos de campanha dos candidatos.
Os estudos longitudinais sobre este tópico são relativamente escassos. O caso
de Israel confirma a tendência para o aumento dos níveis de personalização, embora
esta mudança tenha acontecido tanto a nível nacional como a nível local, estimulando
quer o papel quer a visibilidade dos candidaros do partido (Balmas et a1.,2014).Estes
autores formularam o conceito de "campanha personalizada descentralizada", que
espelha o fenómeno de aumento da personalização da campanha por parte de um
grupo de individuos que não são líderes partidários nem líderes do execurivo (Balmas
et a/.,201'4). No entanto, quando discutem a evidência empírica que sustenta o seu
novo conceito , enfatizam a crescente importância do voto pessoal ou a grande visibi-
lidade que os candidatos adquiriram através da adoção de eleições primárias no par-
tido. A personalização descentralizada pode ser um conceito útil, especialmãnte
quando é associado ao estudo sobre as campanhas nos círculos eleitorais, mas a forma
como estes autores aplicam o conceito sobrepõe-se, em grande medida 
- 
pelo menos
em termos da componente comportamental 
-, ao conceito de individualizaçã.o das
campanhas. O uso do conceito de personalização descentralizada pode ser pouco
adequado quando analisamos as campanhas de candidatos a deputados. Por isso,
neste capítulo optámos por utilízar os conceitos de "individualizaçã.o das campanhas"
ou "personalizaçã,o por parte do candidato". Neste contexto, não será considerado o
impacto que os candidatos têm no comportamento eleitoral.
De acordo com investigâções anteriores, as campanhas eleitorais nas novas
democracias da Europa do Sul podem ser descritas como sendo relativamente perso-
nalizadas e centralizadas (Pasquino ,2001). Em Portugal, os estudos realizados evi_
denciaram que os candidatos individuais centram a sua campanha nos seus respetivos
partidos e dependem em grande parte dos recursos oferecidos pelas organizações
partidárias (Lisi, 2011; 2013). com base num inquérito aos candidatos rcalizado
durante as eleições de 2009, estes estudos sugerem que as campanhas eleitorais em
Portugal apresentam um elevado nível de centralização e que os candidatos a depu-
tado utilizam, maioritariamente, ferramentas tradicionais de comunicação política.
Adicionalmente, o enfoque da comunic ação é claramente centrado nas organizações
partidárias, enquanto as campanhas apresentam um nível relativamente baixo de
profissionalização, em termos de recurso a consultores externos, da dimensão dos
orçamentos de campanha e dos níveis de planeamento. Por fim, os candidatos desem-
penham um papel marginal na mobilização dos cidadãos a nível Tocal e fazemum uso
limitado das novas tecnologias de informação, dois aspetos convencionalmente asso-
ciados com as campanhas pós-modernas (Seiceira, 2011).
Na Grécia, as campanhas partidárias são altamente centralizadas e a compe-
tição tem lugar maioritariamente a nível nacional. Papathanassopoulos (2000: 5a)
argumenta que, a partir das eleições de 7996, os partidos têm vindo a controlar cada
vez mais as estratégias dos candidatos, especialmente no que toca à sua participação
nos programas televisivos. As campanhas centradas na televisão têm sido também
prejudiciais paft a mobilizaçã.o baseada nas atividades do candidato a nível local.
No que respeita ao uso de novas tecnologias de informação, os estudos sobre as
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campanhas na internet, nas eleições de 2004, registaram que apenas uma pequena
parte dos candidatos utilizou esta ferramenta de comunicação, levando os autores a
concluir que as campanhas gregas continuam a ser caracterizadas pelos traços distin-
tivos das campanhas tradicionais (Lappas, Chatzopoulos e Yannas, 20C8; Mylona,
2008). Além disso, o uso da internet está inversamente associado à experiência polí-
tica e à posição ocupada dentro do partido, no sentido em que candidatos titulares de
cargos governamentais, ou com uma posição de topo no partido, são mais propensos
z uttlîzar ferramentas tradicionais.
Vários fatores contribuem para este elevado nível de centraliza.çã.o. Primeiro,
o recrutamento dos candidatos depende maioritariamente dos órgãos partidários a
nível nacional e os iíderes controlam a carreira dos candidatos e dos deputados'
Segundo, os meios de comunicação social focam-se, tendencialmente, nos principais
líderes partidários, em especial nos que têm uma maior probabilidade de vir a formar
governo. Em terceiro lugar, o financiamento partidário na Grécia e em Portugal é
bareado em subsídios públicos e são proíbidas quaisquer doações privadas a partidos
ou a candidatos. Esta regulação fortalece o poder dos partidos em detrimento dos
candidatos. Finalmente, é ainda importante considerar que o sistema de representa-
ção proporcional favorece o enfoque das campanhas nos partidos, reforçando, assim,
o papel dos líderes partidários '¿tis-à-ttis os candidatos.
A literatura indica que o grau de individualização das campanhas depende,
pof um lado, das características pessoais e políticas dos candidatos e) Por outro, das
características dos partidos. Em relação ao primeiro conjunto de fatores, a probabili-
dade de ter mais recursos disponíveis é maior para candidatos incumbentes do que
para aqueles que se apresentam, pela primeira vez, como candidatos a deputado
(ZitteI e Gschwend, 2008). Estudos empíricos mostram ainda que o género tem um
impacto significativo no estilo de campanha política do candidato, sendo que os
homens são mais propensos a personalizar as suas campanhas do que as mulheres
(Karlsen e Skogerbø, 2015). Qranto à variação intrapa:rtidâfia, um elemento impor-
tante, tradicionalmente associado às campanhas eleitorais, é o tipo de recrutamento
utilizado. De acordo com a literarura (Carey e Shugart, 1995; Giebler e \Messels,
2013), modalidades mais descentralizadas de seleção dos candidatos deverão fomen-
tar a individralização das campanhas. Finalmente, é plausível ainda distinguir os
partidos em termos de ideologia, sendo os candidatos associados a partidos de
èsq.,"rdu mais propensos a conduzir campanhas com um baixo grau de individuali-
zação (Karlsen e Skogerbø,20L5).
Esta breve revisão da literatura revela que o impacto do contexto no tipo de
campanha do candidato é claramente um tópico de investigação negligenciado.
Alguns estudos demonstraram que os estilos de campanha e objetivos podem depen-
der das configurações institucionais (Giebler e Wüst, 2011; Giebler e Wessels, 2013).
Contudo, não existe nenhum estudo sobre o impacto que diferentes ambientes políti-
cos podem ter na individ:ualizaçáo das campanhas. A crise económica atingiu, signifi-
cativamente, tanto a Grécia como Portugal: a Grécia teve de pedir dois resgates' entre
2010 e 2012, enqtanto Portugal entrou em deføutt financeiro, em abril de 201L,
levando à queda do governo socialista e à realizaçã.o de novas eleições legislativas, em
5 de junho de 2011. A intervenção externa da troica (Fundo Monetário Tnternacional
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[r'ntI], comissão Europeia [ct] e Banco central Europeu [ncn]) teve consequências
políticas, económicas e sociais importantes. Em particular, estudos recentes analisa-
ram os efeitos da crise económica no comportamento eleitoral (Kosmidis, 2014;
Magalhães, 2014a), no desempenho dos partidos (Bosco e verne¡ 2012) e nas atitu-
des políticas (Bartels e Bermeo, 2014). No entanto, esta vertente de investigação tem
examinado, principalmente, mudanças políticas do ponto de vista dos cidadãos,
enquanto as estratégias partidárias têm, em grande parte, sido negligenciadas. Acre-
ditamos que os casos grego e português são adequaáo, puru.rrnuãnãüse das campa-
nhas de candidatos em diferentes contextos, não só por causa do impacto significativo
da crise económica, mas também devido a algumas diferenças insiitucionáis impor-
tantes. Esta variação transnacional e longitudinal permite-nos compreender se os åsti-
los e os objetivos de campanha são os mesmos em diferentes contextos.
Qrais são as principais expectativas em relação ao impacto da crise económica
nas campanhas dos candidatos? Têndo em conta o potencial efeito da crise económica
nas estratégias de campanha, é plausível que a intervenção e as restrições ditadas
pelos credores internacionais possam ter criado um contexto que fomentasse a imple-
mentação de campanhas mais individualizadas. Em primeiro lugar, com programas
de austeridade decididos por atores estrangeiros, torna-se cadaveimais difícilãistin-
guir entre diferentes programas partidários ou plataformas eleitorais (Enyedi, 2014).
Em segundo lugar, um dos efeitos da crise económica é revelar a existência de crises
no seio das organizações partidárias perante a opinião pública. Apesar de o senti-
mento de desilusão com os partidos ser um fenómeno de longo ptuio , de o aumento
das opiniões negativas sobre os partidos ser uma tendência consolidada, vários estu-
dos têm demonstrado que a crise económica e financeira que afetou o sul da Europa
serviu como um catalisador p^ra a crescente distância entre os partidos e os cidadãos(JaIzli, 2074; Lisi, 201Ð. É, provável que o aumento do descontentamento dos cida-
dãos em relação aos partidos (em especial aos partidos do governo) e as dificuldades
dos principais partidos em responder aos desafios colocados pela crise e em serem
sensíveis à sua base eleitoral, altere as estratégias de campanha, enlatizando o papel
dos candidatos em detrimento das organizaçöes partidárias.
Qrando analisamos as eleições porruguesas (20rr) e gregas (20j,2), devemos
salientar que as perceções e as condições associadas à crise econãmica são profunda-
mente diferentes. Enquanto na Grécia os dois resgates financeiros já tinham sìdo
implementados e os seus efeitos sociais, económicos e políticos eram evidentes, no
caso- português, quando se realizaram as eleições de 201,1,, ainda não era claro quão
profundos seriam os efeitos das medidas de auste¡idade e quanto tempo iriam durar.
Por conseguinte, a nossa primeira hipótese prevê que u .iir. económica promoveu
uma maior individualização das campanhas, sendo expectável que este Ëfeito seja
mais forte entre os candidatos gregos.
A nossa segunda hipótese diz respeito ao cenário institucional. Têndo em con-
sideração os incentivos institucionais para uma maior ou menor personalização das
campanhas, é expectável que os dois países apresentem diferentás níveis de indivi-
dralização das campanhas. Várias nzões teóricas estão na base desta hipótese.
Primeiro, de acordo com uma vertente consolidada de pesquisa, a variâvel
crucial que afeta a motivação dos candidatos para organizar e implèmentar as suas
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próprias estratégias de campanha e mobilizar mais recursos pessoais está relacionada
com as características do sistema eleitoral. Em particular, aòredita-se que o sistema
de representação proporcional promove campanhas mais centralizadas e aumenta a
coordenação nacional e uma estrutura vertical da organîzação da campanha (Bowler
e Farrell, 1992; Swanson e Mancini, 1996;FarreII,2002). Alguns estudos realizados
em países europeus parecem confirmar que as campanhas são mais centralizadas em
sistemas eleitorais proporcionais (Plasser e Plasser, 2002;Karlsen e Skogerbø ,2075).
No que respeita aos seus sistemas eleitorais, a Grécia e Portugal são marcada-
mente diferentes. Embora ambos os países usem um sistema de representação pro-
porcional nas eleições legislativas, aGrécia tem três segmentos distintos, enquanto
Portugal uttliza apenas um segmento. No geral, o sistema eleitoral da Grécia é signi-
ficativamente mais desproporcional do que o sistema eleitoral português. A média da
magnitude dos círculos eleitorais é de 5,4 para a Grécia e de 10,5 para Portugal,
enquanto os limiares mínimos efetivos são de 11,7 e de 6,5, respetivamente (Gallagher
e Mitchell, 2008; Freire, Moreira e Martins, 2008). Além disso, se considerarmos
que na Grécia há uma cláusula-barreira de 3%o e um prémio de maioria correspon-
dente a 40 lugares (que aumentou para 50 lugares com a reforma eleitoral de 2008),
as diferenças entre os dois países são ainda mais flagrantes.
Outra característica importante do sistema eleitoral que pode afetar o grau de
individualização das campanhas é o tipo de boletim de voto. Carey e Shugart (1995)
foram os pioneiros na investigação sobre este tópico, ao analisarem as diferentes
características do sistema eleitoral que afetam os incentivos para o voto pessoal. De
acordo com este contributo, o efeito da magnitude do círcuio eleitoral interage com a
estrutura do boletim de v-oto. A medida que a magnitude aumenta, maior é a proba-
bilidade de os candidatos desenvolverem campanhas individualizadas, quando os
eleitores expressam as suas preferências. Por outro lado, em listas fechadas, esta rela-
çáo é exztamente oposta: supostamente, só os candidatos no topo das listas devem
en{atizar a sua personalidade, pois, neste contexto, aufllização de recursos pessoais é
um instrumento para assegurar a seleção pelos líderes partidários. Os estudos empí-
ricos tendem a confirmar esta interação, revelando, assim, que a capacidade dos can-
didatos para mot:ltlizar recursos (ilegais) depende, tanto da magnitude do círculo
eleitoral, como do tipo de boletim de voto (Chang e Golden, 2007). Relativamente à
estrutura do boletim de voto, há claras diferenças entre Grécia e Portugal. Na Grécia,
os eleitores votam no candidato ou candidatos numa lista eleitoral (entre um e cinco,
dependendo do número cle lugares em causa no círculo), enquanto em Portugal o voto
é entregue às listas fechadas preparadas pelos partidos, sendo que os eleitores só têm
de escolher entre os vários partidos políticos que se apresentaram na eleição.
Além das características do sistema eleitoral, espera-se que as campanhas gre-
gas e portuguesas sejam divergentes em matéria de individualizaçáo das campanhas,
devido à existência de diferentes níveis de centralização do Estado. Vários estudos
demonstram que a estrutura administrativa afeâ as características das organizações
partidárias e o processo de seleção dos candidatos (Lundell, 2004; Bolleyer,2017).
Consequentemente, é possível esperar que quanto maior for o nível de descentraliza-
ção, maior a probabilidade de os candidatos realizarem campanhas individualizadas.
Portugal é um dos países mais centralizados no contexto europeu, tal como é demons-
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do Comparøtitte Candidate Survey (ver a introdução deste livro para mais detalhes)
com o propósito de analisar avariaçáo da individualização das campanhas nos dois
países; segundo, estimámos um modelo de regressão multivariada de forma a isolar
os principais determinantes da individual\zaçáo das campanhas em quatro configu-
rações contextuais diferentes.
Este capítulo centra-se exclusivamente nos candidatos dos dois mais impor-
tantes partidos políticos na altura das eleições: o Partido Socialista (es) e o Partido
Social Democrata (nso) em Portugal; e o ND e o PASoK na Grécia. Esta opção
deveu-se a razões substanciais e metodológicas. Primeiro, estamos particularmante
interessados no comportamento dos candidatos ligados aos partidos que ocuPâm
posições de governo e/ou que têm grandes probabilidades de formar governo após
as eleições. Segundo, alguns dos fatores mais importantes da individualizaçáo da
campanha dizem respeito às características do partido, tal como o tipo de partido
(catch-all ,uersus foftemente ideológico; grande 'uersus Peqtreîo em termos eleitorais;
direita versus esqtrerda). Os candidatos dos partidos mais pequenos têm' habitual-
mente, opiniões e hábitos bastante diferentes em termos de individualização da cam-
panha (não só devido à falta de recursos, como também devido à maior ênfase na
ideologia e nos conteúdos programáticos 
- 
ver Gibson e Römmele, 2001). Por estes
motivos, é muito provável que o impacto da crise financeira nas estratégias de cam-
panha seja limitado em partidos mais ideológìcos ou em partidos antissistema. Ao
considerar partidos que apresentam uma nattrfeza semelhante, tal como o PS e o PSD
em Portugal e o ND e o PASOK na Grécia, muitos dos fatores acima descritos apre-
sentam uma variação limitada ou, pura e simplesmente, são invariantes. Por isso, ao
escolher apenas partidos com uma menor carga ideológica e de grande dimensão,
controlamos, facilmente, o impacto das características do partido na individualização
das campanhas. Em terceiro lugar, em 2009, não há dados para os candidatos gregos
que não sejam do ND ou do PASOK, o que significa que estabelecer comparações entre
a campanha grega de 2009 e as restantes campanhas eleitorais sem reconhecer esta
importante lacuna resultaria numa série de conclusões imprecisas. Por fim, não nos
parece um grande problema que o foco da análise seja colocado nos dois maiores
partidos políticos em cada país, uma vez que o principal objetivo deste capítulo é
comparar os padrões gerais de individualização e determinar se eles variam de acordo
com os contextos político-institucionais (Grécia versusPofiugal) ou económicos (pré
versus pós-rcsgate), identificando a força relativa dos fatores mais relevantes, e não
tanto elaborar um modelo exaustivo dos fatores que explicam as variações em termos
do grau de individualização das campanhas.
A partir dos estudos deZittel e Gschwend (2008), foram selecionadas como
variáveis dependentes três dimensões diferentes da individualizaçáo das campanhas:
o enfoque comunicativo da campanha (partidos versus candidatos, variando entre
zero "a campanha tem como objetivo aftaír o máximo de atenção possível para' o
partido", e dez"a campanha visa atrair o máximo de atenção possível para o candi-
dato"); a agenda da campanha (uma variável dummy que mede a introdução de ques-
tões que são relevantes pâra o círculo eleitoral do candidato durante a campanha) e os
meios de campanha (variando eîtne zeto "não foram utilizados recursos ou estraté-
gias pessoais", e sete "vários recursos ou estratégias pessoais foram utilizados")'
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trado pelo índice de autoridade regional (Hooghe, Marks e Schakel, 2008). Neste
índice, Portugal apresenta um valor de 3,7 numaescala de 0 a20, emque valores mais
elevados significam níveis mais baixos ð.e centralização. A Grécia é relativamente
mais descentralizada, apresentando uma pontuação de 10 no mesmo índice. Por-
tanto, com base na literatura sobre o impacto do sistema eleitoral e da centralizaçáo
do Estado na personalização das campanhas por parte dos candidatos, espera-se que
os candidatos gregos apresentem um maior nível de personalização do que os seus
homólogos portugueses.
A nossa terceira hipótese diz respeito ao estatuto específico do partido que
apoia os candidatos durante a campanha. A crise económica pode ter efeitos distintos
nas estratégias dos partidos e dos candidatos, dependendo da sua posição institucio-
nal. Sabemos que, em eleições realizadzs em períodos conturbados, os incumbentes
têm o objetivo de evitar a responsabilizaçã.o pela situação diÍìcil em que o país se
encontra (Magalhães, 201,4a). Além disso, Vavreck (2009) defende que a esrratégia
dos candidatos depende do contexto, especialmente em termos de desempenho econó-
mico. Qrando a situação económica é favorâvel, os líderes tendem a focar-se mais em
questões desta matéria; mas quando o desempenho económico é negativo, preferem
centrar-se em questões mais consensuais. Durante as crises económicas, os partidos
incumbentes tendem a não focar demasiado o desempenho dos líderes partidários
nacionais, de forma a evitar serem castigados pelos eleitores. Deste ponto de vista, é
expectável que os candidatos dos partidos incumbentes realizemcampanhas mais per-
sonalizadas do que aqueles que pertencem a partidos na oposição. Como tal, a nossa
terceira hipótese é a de que a emergência da crise económica reforça a individualização
das campanhas dos candidatos apoiados pelos partidos incumbentes, quando compa-
rados com os candidatos dos partidos da oposição. Por outras palavras, espera-se que
o estatuto do partido tenha um impacto maior depois do resgate do que antes do res-
gate. Contudo, a formaçáo de um governo tecnocrático, apoiada por uma grande coli-
gação formada pelo Movimento Socialista Pan-helénico (eRsor 
- 
llavel,Àr1vro
I,ooral,rotrrcó Kivr¡¡ra) e pela Nova Democracia (NO 
- 
Nta Aq¡rorpotia), que esteve
no poder entre novembro de201L e maio de2012, pode ter esbatido a distinção entre
partidos incumbentes e de oposição. Como tal, a comparação entre a Grécía e Portu-
gal permite-nos também analisar o impacto qlue a"clareza de responsabilidade" pode
exercer sobre as estratégias dos candidatos, especialmente quando é difícil identificar
o partido ao qual se pode atribuir a culpa pelas medidas de austeridade.
3. Dados e metodologia
Este capítulo tem como objetivo analisar o grau de individualização das cam-
panhas na Grécia e em Portugal, añtes e depois do início da crise económica. De
modo a responder a esta questão, utilizámos uma base de dados originais, baseada
num questionário comum aplicado nos dois países em análise, relativo a duas eleições
distintas. A análise processou-se em duas fases: primeiro, utilizámos a base de dados
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caso grego a tendência seja de crescente individualização (t-test para Portugal:
41.351-- - 1.36; p>0.1; t-test para a Grécia: t[2701= - 1.54; p>0.1).
Um segundo indicador de individualizaçáo das campanhas diz respeito à
agenda de campanha. Perguntou-se aos candidâtos se tinham introduzido na sua
ageldade campanha temas relevantes parâ o seu círculo eleitoral, temas esses que não
eram abrangidos pelo partido ao nível nacional ou regional. Tal comportamento é um
indicador de individual\zaçáo, porque desliga os candidatos da agenda nacional e
permite-lhes selecionar temas e acontecimentos nos quais a sua própria personali-
dade, experiência ou conhecimento podem representar uma mais-valia na competi-
ção. Mais rtmavez, os candidatos gfegos tendem a adotat mais frequentemente esta
estratégia de individualização do que os candidatos poftugueses (Tabela 2.1.), mas as
diferenças são apenas significativas nas eleições mais recentes (Chi-quadrado 2009:
f [f, N= 184]--1..20, ?, 0.7; Chi-quadrado 2077/72: * lt,N=2221=10.88,1< 0.01)'
Na Grécia, aproximadamente 600/o dos candidatos focam-se em questões específicas
do círculo eleitoral pelo qual se candidatam em ambas as campanhas, enquanto em
Portugal uma agenda local foi implementada por cerca de 35o/o dos candidatos do PS
e do PSD em2017 - uma diferença de quase 20 pontos percentuais, em comParação
com as eleições de 2009 (t' [1,N=136]=4.85, p<0.05). trm Portugal, o contexto polí-
tico pós-resgate levou a que os candidatos do PS e do PSD adotassem agendas inde-
pendentes menos frequentemente do que em 2009 (Tabela2.7.).
Tabela 2.1. 
- 
Enfoque comunicativo da campanha, agenda e recursos em Portugal
e na Grécia antes e depois do regate (candidatos do PS, PSD, PASOK e ND)
Enfoque Comunicativo* 4.7
Agenda de Campanha Personalizaåa (0/o) ** 59.9
Personalização dos recursos 4.3
de (lnolceJ
Fontes: Pa¡a a Grécia: Andreadis, Chadjipadelis e Teperoglou (20I4a,2014b). Para Portugal: Freire e Viegas (2010) e
Freire, Viegas e Lisi (2013a). Dados calculados pelos autores.
Notas: *Os valores correspondem à média (para cada eleição) numa escala de 0 (atrair o máximo da atenção possível
para o partido) a 10 (atrair o máximo de atenção possível para o candidato). ** Percentagem de candidatos que' durante
a campanha, introduzem questões que são relevantes para o círculo eleitoral pelo qual se candidatam. *** Os valores
dizem respeito à médìa (para cada eleição) numa escala de 0 (não foram utilizados meios pessoais) a 7 (foram utilizados
vários meios pessoais),
Centremo-nos agora nos recursos e nos materiais utilizados pelos candidatos
durante a campanha eleitoral. A maioria dos candidatos portugueses e gregos dos
dois maiores partidos políticos no momento das eleições usaram pelo menos um
dos seguintes materiais ou atividades de campanha personalizados: cartâzes de cam-
panha em nome próprio; anúncios em nome próprio na imPrensa local; horas de
2.2 2.3 4.1.
6253.9 .1)
2.7 4.52.2
Grécia
2009
Grécia
2072
Portugal
2009
Portugal
20-t-1,
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Os fatores chave da análise empírica são os contextos institucionais (Portugal
versus Gré,cia), o momento da campanha (antes e depois do resgate) e o estatuto do
partido que apoia o candidato durante as eleições (um=incumbente; zero=oposição)2.
As variáveis de controlo utilizadas no modelo dizem respeito a características socio-
demográficas importantes, tais como a idade e o género dos candidatos (ver Aalberg
e Strömbäck, 2077; Karlsen e Skogerbø, 2015), mas também o nível a que a nomea-
ção de cada candidato é feita (escala de três pontos, de "nomeação local" até "nomea-
ção nacional"), visto que um processo descentralizado de nomeação deverá conduzir
a uma maior individualização (Carey e Shugart, 1995; Giebler e Wessels, 201,3)3.
A ideologia não é incluída no modelo de regressão, vma vez que, neste caso, está
fortemente associada ao estatuto do partido (incumbente aersus oposiçã,o).
Na secção seguinte, procedemos à descrição das diferenças e semelhanças
entre Grécia e Portugal, no que diz respeito às três dimensões de individualização das
campanhas por parte dos candidatos. Em seguida, a contribuição relativa de cada
uma das variáveis independentes descritas zcima é avaliadapor meio de várias regres-
sões.
4. Individualizaçã,o das campanhas em Portugal
e na Grécia: resultados empíricos
Antes de nos centrarmos nos aspetos concretos da individualizaçã.o da campa-
nha 
- 
nomeadamente apreparaçáo e o uso de materiais personalizados 
-, começamos
por centrar a nossa atenção na nofma relativa ao enfoque comunicativo das campa-
nhas. Por outras palavras, deverão as campanhas ser usadas para chamar a atenção
dos eleitores para os partidos políticos ou parâ os candidatos? Os candidatos gregos
preferem utilizar as campanha s parc- fazet incidir a atenção sobre si próprios em maior
grau do que os candidatos portugueses (Tabela 2.1.). As diferenças entre os dois pai
ses são consideráveis e estatisticamente significativas, quer antes da crise (t-test:
t185l=-4.68; p<0.01), quer depois da crise (t-test: t2201=-5.57; p<0.01). Em termos
longitudinais, verificamos que na Grécia e em Portugal náo h,â uma mudança signi-
ß.cattvano enfoque comunicativo dos candidatos, entre 2009 e2011"-201.2, embora no
2 Em20L2, o PASOK será considerado incumbente por dois motivos: foi responsávei pelo resgate, e a
grande coligação com o ND durou apenas alguns meses.
3 De acordo com os dados disponíveis, a proporção de candidatos eleitos na eleição mais recente foi
maior em Portugai do que na Grécia (31.,7o/o e 17,8o/o, respetivamente, nas eleições de 2009). Em Portugal,
esta proporção aumentou para 39,40lo dos candidatos eleitos nas eleições de 2011; não há dados disponíveis
pârâ o caso grego. Acreditamos que esta diferença não altera, substancialmente, a interpretação dos
resultados principais, uma vez que ambos os países utilizam sistemas eleitorais que encorajam os
candidatos a melhorar o desempenho geral do partido.
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expediente; reuniões sociais; panfletos em nome próprio; anúncios em nome próprio
na râdio, TV e cinemas; ou site na internet em nome próprio (Figura 2.1.). Entende-
mos as reuniões sociais e as horas de expediente como atividades próprias de uma
campanha individualizada, porque permitem aos candidatos assumir uma posição de
destaque na campanha e promover um contacto direto com os eleitores.
As reuniões sociais são as atividades personalizadas mais comuns realizadas
pelos candidatos, tanto em Portugal como na Grécia, e a sua importância não sofreu
alterações substanciais após os resgates. No que respeita aos outros recursos, uma
análise comparativa sugere que artiTização dos meios de comunicação social (media
locais, internet) é mais frequente na Grécia do que em Portugal, tal como a prcpa;ra-
ção de panfletos em nome próprio e o hábito de estabelecer um horário de atendi-
mento para receber os eleitores. Em termos longitudinais, há um grande grau de
estabilidade entre as campanhas de 2009 e 201.1., muito embora o uso da internet em
Portugal tenha aumentado consideravelmente, enquanto que os anúncios nosjornais
e as horas de expediente foram utilizados por uma proporção menor de candidatos
portugueses na última campanha. Além disso, em Portugal, menos de 400/o dos can-
didatos utilizaram uma página web em nome pessoal durante a sua campanha, um
valor substancialmente inferior ao verificado na Grécia (Figura 2.1.).
Figura 2.1. 
- 
Meios de campanha específicos utilizados pelos candidatos (%)
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de espantar que os gregos utilizem, em média, cerca de quatro em cada sete meios
de campanha individualizados, enquanto a média para os candidatos portugueses
é de cerca de dois, quer na eleição de 2009, quer na eleição de 2077. Na Grécia,
os meios pessoais foram usados com mais frequência do que em Portugal, tanto
antes (t-test: tU76]=-1'0.65; ?<0'01), como depois do resgate (ttest: tl217l= - 29'50;
p<0.01). Por fim, encontramos fortes padrões de estabilidade nas campanhas reali-
Zadas pelos candidatos dos dois maiores partidos políticos, antes e depois dos resga-
tes (Tabela 2.1'.).
Em resumo, a análise acima apresentada sugere que' em geral, houve um con-
siderável grau de estabilidade na forma como os candidatos apoiados pelos principais
partidos conduziram as suas campanhas antes e depois da crise. Os dados também
sugerem que os níveis de individualização da campanha foram muito maiores na
Grécia do que em Portugal. Esta evidência empírica não nos permite sustentar a
nossa primeira hipótese, relativa aos efeitos da crise, mas a nossa segunda hipótese,
sobre as diferenças entre Portugal e Grécia, é confirmada.
5. Fatores de individualização das campanhas em
Portugal e na Grécia, antes e depois do resgate
Na secção anterior, vimos que o contexto de resgate parece não ter provocado
mudanças significativas no grau de individualização das campanhas por parte dos
candidatos apoiados pelos dois mais importantes partidos políticos em cada país, e
que há diferenças significativas entre as campanhas portuguesas e as gregas. Nesta
secção, pretendemos fortalecer esta conclusão através de uma análise desagregada,
com o objetivo de avaliar se houve uma mudança nos fatores que explicam a indivi-
dualîzaçáo da campanha antes e depois do resgate. Depois de2009, espera-se que o
impacto das variáveis contextuais (isto é, o estatuto do partido apoiante como incum-
bente ou como oposição) seja maior relativamente a outros fatores.
Para cadavariâve| dependente, são apresentados quatro modelos de regressão.
O modelo 1 é um modelo geral para Portugal e paÍa a Grécia, que inclui as variáveis
de controlo e uma dumnty para o país, de forma a avaliar a importância das configu-
rações institucionais no padrão de individualização da campanha. O modelo 2 inclui
também uma durnrny, paÍa o aîo de eleição, e um termo de interação com o objetivo
de avaliar se o impacto da crise económica é de facto maior na Grécia do que em
Portugal. Os modelos 3 e 4 são específicos pan cada um dos países em anáiise e
destinam-se àavaliaçã,o do impacto da crise financeira, das atitudes e dos comporta-
mentos dos candidatos apoiados pelos partidos no governo de cada país.
O primeiro conjunto de regressões tem como variâvel dependente o enfoque
comunicativo da campanha (Tabela 2.2.). Os resultados corroboram as conclusões
que derivam da análise ao nível macro: as diferenças entre os candidatos portugueses
e os candidatos gregos são significativas, mesmo quando se controla o efeito de vários
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Fonte: Ver Tabcla 2.1. Dados calculados pelos autores.
Notas: Percentagem dc candidatos quc, durante a campanha, utiliza¡am o material ou modalidade de campanha em
questão.
Os dados acima dicutidos foram utilizados para criar um índice de persona-
lizaçã,o dos meios de campanha que varia entre zero (não foram utilizados meios
personalizados) e sete (vários meios pessoais foram utilizados na campanha). Nao é
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outros fatores, o que significa que estas diferenças, provavelmente, se devem a dife-
renças nas configurações institucionais nestes dois países. Adicionalmente, os resga-
tes parecem não ter provocado diferenças substanciais no enfoque normativo das
campanhas, em Portugal e na Grécia. Finalmente, replicando os resultados de outros
estudos (Aalberg e Strömbäck,207L; Kadsen e Skogerbø, 2015), os candidatos do
sexo masculino são mais propensos a expressar a ideia de que as campanhas se devem
centrar neles em detrimento dos partidos políticos que os apoiam.
Vamos agora concentrar-nos nos modelos específicos para cada país. Em
Portugal, além do género, apenas a interação entre ano eleitoral e a posição do par-
tido é estatisticamente significativa, mas assume inesperadamente um valor negativo
(Tabela 2.2.).Isto significa que em Portugal, depois do resgate, os candidatos do
partido incumbente exibem níveis mais baixos de individualização normativa da
campanha. Curiosamente, o partido no poder e o líder do partido, em 2009 e 2077,
são os mesmos 
- 
PS eJosé Sócrates. No entanto, a posição rcTativa ao governo só é
significativa na diferenciação entre os candidatos do pS e do pSD, em 2011. Uma
explicação possível para esta situação é a de que, em 2077, os candidatos do pS
posicionavam-se, ideologicamente, mais à esquerda do que em2009, sendo, por isso
mesmo, menos propensos à personalização quando comparados com os candidatos
do PSD. Esta hipótese não é confirmada pelos dados, rtm^vezque, embora em20II
o PS, de facto, se tenha tornado menos personalizado e o pSD mais propenso à per-
sonalizaçáo, a posição ideológica média dos candidatos do ps e do psD permaneceu
praticamente inalterada (3,1 e 5,9, respetivamente, em 2009; 3,3 e 6,1, respetiva-
mente, em 2011).
No caso da Grécia, o padrão é diferente (Tabela 2.2.). Em 2009, quando a
variável dummy "ano" assume o valor zero, os candidatos do partido incumbente
mostraram uma maior tendência para centrar a campanha nas suas próprias perso-
nalidades do que os candidatos dos partidos da oposição. Ao contrário das nossas
expectativas, o termo de interação entre o ano de eleição e a posição institucional do
partido não é estatisticamente significativo, o que significa que o facto de o partido
que os apoia estar no governo não teve impacto nos níveis de individualização nor-
mativa da campanha expressos pelos candidatos depois do resgate. Considerando
que entre 2009 e 2072 houve um ligeiro, mas não significativo, aumento da indivi-
dualizaçã,o normativa média das campanhas na Grécia, estes padrões podem estar
relacionados com a adoção de uma posição diferente pelos candidatos do pASoK,
mais favoráveis a focar a. 
^teîçã.o em si próprio s ais-à-,uis no partido, em 2012, e umpouco menos de esquerda do que em 2009 (3,8 e 3,1, respetivamente, numa escala
de 0 a 10, em que 10 significa "direita"). Finalmente, o efeito do género é significa-
tivo e no sentido esperado.
O seguinte conjunto de regressões logísticas testa o impacto do nosso modelo
analítico na probabilidade de os candidatos terem introduzido na agenda de campa-
nha questões específicas do círculo eleitoral pelo qual se candidatavam. Os modelos
1 e 2 mostram que os fatores em análise não explicam uma grande parte da variaçáo
na variâve7 dependente (Tabela 2.3.). As diferenças mínimas encontradas entre
Portugal e Grécia não são significativas antes do resgate, ou seja, quando avariíwe|
dumrny "^no" é mantida a zero no modelo 2. O modelo 2 mostra que há diferenças
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significativas em Portugal antes e depois do resgate (isto é' quando avzriâvel dumrny
"Grécia" assume o valor de zero), sendo que os candidatos são menos propensos a
inftod:irzir questões locais na sua campanha em 2011'.
rabeta'2'2'-lø'u"î,*;:T:ffi 
:ffi äîîatiza.çaodoenroque
Constante 6.34***(L.24)
Género (F.) -1.30*(0.43)
Idade -0.03(0.02)
Nível nomeação -0.22(0.22)
País (Grécia)
Ano (após resgate) 1.01(0.64)
País* Ano
Estatuto (incumbente) 1.08.(0.63)
Ano* Estatuto -1.0s(0.8s)
R2 ek) 7.3
N 215
Fonte: Ve¡ Tabela 2.1.
Notas: A variável dependente varia entre 0 (atenção centrada no partido) e 10 (atenção centrada no candidato). Os
valores são os coeficientes não estandardizados, com os erros-padrão apresentados em parêntesis. Nos primeiros dois
modelos, foram utilizados ponderadores, de forma a equilibrar a porporção de candidatos gregos e portugueses incluí-
dos na aná|ise. As proporções dos candidatos inquiridos antes e depois do resgate são simila¡es. -.þ<0.001; **p,0 05;
?<0.10.
Os resultados do modelo 3 mostram que o nosso conjunto de variáveis inde-
pendentes não explica grande parte da variaçã.o no enfoque das agendas de campa-
nhu..n Portugal (Tabela 2.3.). Até mesmo o efeito do resgate' que foi identificado
na análise ao nível dos países e no modelo 2, desaparece, nã.o alcançando significân-
cia estatística quando são incluídas diferentes variáveis de controlo. Na Grécia' além
do nível da nomeação, a posição institucional do partido é importante em 2009
(quando avariâve|"ano" assume o valor zero): os membros do partido incumbente
sáo mais pfopensos a desenvolver uma agenda de campanha independente do que os
membros do PASOK. O termo de interação entre estatuto e ano de eleição também é
significativo, mas de uma forma inesperada: os candidatos apoiados pelos incum-
bentes centram-se menos em temas locais após o resgate do que antes do fesgate
(Tabela 2.3.).
2.22*(0.97)5.21***(1.01) 5.05***(1.13)
-7.7r***(0.44)
-1.59*-(0.38) -1.57*.(0.38)
-0.01(0.02) -0.01(0.02)-0.01(0.02)
-0.20(0.19) -0.08(0.19)-0.23(0.1e)
2.4r***(0.52)2.61*-(0.35)
0.23(o.so) 0.78(0.s0)
0.2s(0.71)
0.45(0.56)
-1.84.(0.07)
z.)- / 16.223.3
326 119326
Modelo,l
(Gréci¿)
Modelo 1
(todos)
Modelo 2
(todos)
Modelo 3
(Portugal)
-0.44 (0.86) -0.16 (0.89)
-0.60 (0.e7)
-0.42 (0.30)
-0.42 (0.30)
-0.47 (0.45)
0.01 (0.01) 0.01 (0.01) 0.02 (0.02)
0.21 (0.1s) 0.20 (0.1s) 0.13 (0.22)
0.54. (0.28) 0.27 (0.40)
-0.68- (0.40)
-0.68 (o.so)
0.62 (0.57)
-0.10 (0.s5)
-0.01 (0.82)
5.6 /..t 7.7
326 326 110
Modelo 1
(todos)
Modelo 2
(todos)
Modelo 3
(Portugal)
Modelo.l
(Grécia)
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Tabela'2.3. 
- 
Modelos de regressão logística: perconarização da agenda de campanha
Constante
-0.86 (0.87)
Género (F.)
-0.42 (0.s0)
Idade 0.02 (0.01)
Nível nomeação 0.29- (0.15)
País (Grécia)
Ano (após resgate) O.ss (0.4s)
País* Ano
Estatuto (incumbente) 1.10* (0.4ó)
Ano* Estatuto
-r.20. (0.6r)
R2 de ("/') 6.9
¡/ 216
Fonte: Ver Tabela 2.1
Notas: r4' vâriável dependente varia entre 0 (não foram introduzidas questões locais) e 1 (foram introduzidas questõeslocais)' Os valores são coeficienfes não estandardizador.o*.rror-puårão entre parêntesìs. Nos primeiros dois mode-los,.foram utilizados ponderadores de forma a equilibr", 
^ 
porporçâo de candidatos grego, 
" 
por't.gu.r", incluídos naanálise As proporções dos candidatos inquiridos anter . d"pol, do ."rgate são similares. **þ<0.001; .þ<0.05; ?.o.io.
. 
os modelos seguintes_dizem respeito à individualiz ação d.acampanha em ter-
mos dos meios utilizados (Tabela 2.4.).Mais nmavez,os m;delos 1 e 2 mosrram que
não há mudanças significativas antes e depois do resgate em portugal e na Grécia, eque' corìtrolando o impacto de outros fatores, o contexto grego promove a personali-
zação dos recursos em maior grau do que o contexto portrrg'.rer. Além disso, e sur-
preendentemente, o nível da nomeaçãò tem um efeiå sigãificativo no número de
recursos individuais utilizados: quanto mais centralizado"for o nível de nomeação,
mais individualizados são os recursos utilizados. Isto pode ser devido a uma série de
razões: primeiro, os candidatos nomeados a nível naciãnal podem ter mais facilidade
no acesso âos recufsos financeiros necessários para implementar campanhas indivi_
d,a.Tizadas; segundo, po{em fazer parte da elite do p"rtido e, como tJl, u ,rra perso_
nalidade e outras qualidades individuais podem ser consideradas como uma mais_
-valiapan a-campanhq terceiro, os candiJatos nomeados a nível nacional podem terlaços mais fracos com o círculo eleitoral e a individuaTização dor r*, recursos de
campanha pode ser uma estratégia destinada a fortalecer essa ligaçao entre os candi-
datos "externos" (ao círculo) e os eleitores locais; quarto, a lideräria nacional do par-
tido pode decidir selecionar os candidatos com maiores recursos e com maior visibi-
lidade política.
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Tabela2.4. 
- 
Modelos de regressão linear: personaliztçâo dos recursos
utilizados na camPanha
Constante 3.87**(0.61)
Género (F.) -0.07 (0.21)
Idade -0.03 (0.01)
Níve1 nomeação 0.21*(0.11)
País (Grécia)
Ano (após resgate) 0.38 (0.32)
País* Ano
Estafuto (incumbente) 0.47 (0.31)
Ano* Estatuto -0.81- (0.42)
R2 ("/r) J./
N 215
Fonte: Ver Tabela 2.1.
Notas: A variável dependente varia entre 0 (não fofâm utilizados quaisque¡ recursos individuais) e 7 (todos os recursos
individuais foram utilizados). Os valores são coeficientes não estanda¡dizados com erros-padrão entre parêntesis. Nos
primeiros dois modelos, foram utilizados ponderado¡es de forma a equilibrar a proporção de candidatos gregos e por-
iugueses incluídos na análise. As proporções dos candidatos inquiridos antes e depois do resgate são similares.
*-þ<0.001; *þ<0.05; þ<0.10.
A aplicação do modelo a ca¿a um dos países resulta numa fraca capacidade
explicativa para o caso português, Itmavez que o único fator importante parece sef a
idade: os candidatos mais novos util\zam mais frequentemente recursos individuali-
zados do que os candidatos mais velhos (Tabela 2.4.). Na Grécia, a rnteraçáo entre o
ano de eleição e o estatuto do partido apresenta um coeficiente negativo, estatistica-
mente significativo. Portanto, parece que os candidatos apoiados por partidos incum-
bentes ttilízaram menos recursos individuais após o resgate do que anteriormente'
Ao contrário da Grécia, o impacto do nível de nomeação não atingiu significância
estatística em Portugal.
6. Conclusões
Este capítulo procurou lançar alguma luz sobre os potenciais efeitos da crise
económica nas estratégias de campanha implementadas pelos candidatos dos princi-
pais partidos políticos em Portugal e na Grécia. De um modo geral, não podemos
confirmar que as fortes políticas de austeridade implementadas desde 2008 tiveram
3.36*-(0.70)2.82**(0.63) 2.89**(0.ó5)
-0.24 (0.22) -0.s0 (0.32)-0.24 (0.22)
-0.02 (0.01) -0.03*(0.0i)-0.02 (0.01)
0.20-(0.11) 0.20 (0.1s)0.20-(0.11)
2.17***(0.20) 2.17**(0.30)
0.08 (0.3s)-0.11 (0.2e)
0.01 (0.40)
-0.3s (0.3e)
-0.40 (0.s6)
38.3 12.138.2
317 317 101
Motlelo 3
(Portugal)
Modelo ^1
(Grécia)
Modelo I
(todos)
Modelo 2
(todos)
-I
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um profundo impacto nas estratégias de campanha na Grécia e em Portugal. No que
respeita ao enfoque comunicativo e aos recursos de campanha, o grau de individuali-
zação petmanece imutável durante o período pós-crise. Os únicos efeitos importantes
dizem respeito à ênfase que os candidatos dão às questões locais em Portugal. No
geral, estes resultados indicam que os efeitos da crise económica no estilo das campa-
nhas são muito difíceis de identificar e podem estar mais relacionados com partidos
políticos específicos (como veremos mais abaixo). Por estas razóes, a nossa primeira
hipótese não recebe suporte empírico. Uma das razóes para este padrão de continui-
dade pode estar associada à natureza do processo eleitoral. Tal como Papathanasso-
poulos salientou (2000: 58) nos eleitores escolhem entre diferentes partidos políticos
e não entre candidatos individuais", uma situação que podernos encontrar nos dois
países em análise. Além disso, apesar do declínio da identificação partidária após a
crise, uma grande proporção de eleitores, tanto na Grécia como em Portugal, ainda
olha para os partidos como uma pista importante para definir o seu sentido de voto.
Finalmente, o elevado grau de centralizaçáo das organizações partidárias pode ainda
promover continuidade na forma como as campanhas sã.o organizadas, indepen-
dentemente das especificidades do contexto. Vários estudos (Demertzis et al.,2005;
Seiceira,2011) sugerem que, apesar da evolução tecnológica associada à internet, os
partidos políticos tendem a reproduzir os antigos modelos de campanha eleitoral.
Isto significa que as campanhas apresentam um elevado grau de resistência às altera-
ções ou constrangimentos externos. No entanto, é importante ressalvar que o estudo
aqui reportado lida com as consequências imediatas da crise financeira sobre as estra-
tégias de campanha. Ficam, assim, ainda por investigar as mudanças que a crise
económica poderá produzir no futuro próximo. Por outras palavras, pode ser ainda
muito cedo para verificar como e até que ponto a crise contribuiu para modificar a
forma como os partidos e os candidatos fazem campanha.
Qranto ao impacto do contexto institucional, a nossa hipótese era a de que os
candidatos gregos eram mais propensos à individualização das campanhas do que os
candidatos Portugueses. Vários indicadores foram utilizados para testar esta hipótese
e a maioria deles apresenta padrões que suportam empiricamente a asserção de que a
individualização das campanhas é mais comum na Grécia do que em Portugal: exis-
tem diferenças em termos do enfoque comunicativo, da adoção de uma agenda indi-
vidualizada ou localizada e do uso de algumas ferramentas de campanha personali-
zadas.
A nossa terceira hipótese, que postulava níveis mais elevados de individuali-
zaçã.o dos candidatos incumbentes na sequência do resgate, não encontrou suporte
empírico. Em primeiro lugar, em termos do enfoque comunicativo, foi observada
uma mudança no sentido de campanhas menos personalizadas entre os candidatos
incumbentes em Portugal. No caso da Grécia, há uma tendência para níveis elevados
de individualízaçã,o após o resgate, embora as diferenças entre as duas campanhas não
sejam estatisticamente significativas. Esta tendência deve-se, essencialmente, a uma
mudança de posição dos candidatos incumbentes em201,2, que se aproximaram (e se
tornaram indistinguíveis) do ND em termos da abordagem da campanha. E,m
segundo lugar, no que diz respeito à agenda de campanha, a diferenciação entre
incumbentes e partidos de oposição assume a direção esperada na campanha eleitoral
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grega- em2009, antes do resgate - sendo que, após o resgate, os candidatos apoiados
ielã partido incumbente acabam pof centfar-se menos em'questões específicas do
.ir..rio eleitoral. Em terceiro lugar, os incumbentes gregos comportam-se de maneira
diferente após o resgate, ritilizando menos frequentamente ferramentas de campanha
personalizadas. Isto deve-se, provavelmente, não ao contexto político, mas, sim' à
n^tur."u do partido incumbente. Neste caso, o PASOI{ decidiu adotar uma estratégia
mista: os seus candidatos eram mais favoráveis a concentrar a campanha em si pró-
prios do que em 2009, mas não investiram em meios mais individualizzdos - talvez
porq.r" não dispunham de recursos financeiros paratal. É ainda interessante reparar
q"., 
"o 
geral, os partidos de direita parecem adotar campanhas mais individualizadas
áo qr. os partidos de esquerda, pelo menos ao nível normativo, mas esta diferença é
coniingente e depende mais do contexto do que do posicionamento ideológico.
As estratégias dos partidos incumbentes após o fesgate parecem, contudo, ser
diferentes em Portugal e na Grécia. Em Portugal, o PS pensou, provavelmente' que a
melhor estratégia seria utilizar a imagem do partido e do seu líder em vez de conceder
aos seus candidatos mais liberdade e autonomia, mesmo num contexto em que o
primeiro-ministro incumbente e o partido podiam ser considerados culpados pela
grave situação económica em que o país se encontfava e, consequentemente, uma
ietumbante derrota eleitoral era expectável (Magalhães ,2074a). Na Grécia, os cons-
trangimentos financeiros e a grande coligação do PASOK com o ND podem ter esba-
tido as diferenças nas estratégias de campanha destes partidos, sendo que nenhuma
tendência clara para os incumbentes surgiu depois do resgate. E necessário levar a
cabo mais investigação, no sentido de analisar, de forma profunda, o impacto dos
mecanismos de responsabllizaçáo (ou a falta deles) nas estratégias de campanha e na
personalização dos candidatos, assim como nas diferenças entfe os partidos de
esquerda e de direita.
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